
ABSTRACT | OBJECTIVE: To compare academic engagement during the COVID-19 pandemic in students from two universities. METHODOLOGY: 
Quantitative, cross-sectional, correlational, analytical study, using the academic engagement scale. The sample was 650 undergraduate 
students in psychology, selected during the year 2021 in a non-random manner for convenience at two universities in Baja California, Mexico, 
one private and the other public (319 and 331 students respectively), the private school with experience previous in remote education, and 
the public school migrated to emergency remote education during the COVID-19 pandemic, data collection was carried out virtually through a 
questionnaire. RESULTS: University students with experience in remote education perceive on average a higher level of academic engagement 
than university students without experience in remote education. VALUE: The transdisciplinarity of researchers-academics in the areas of 
psychology and public health, provided evidence on the importance of psychological aspects (academic engagement) in new paradigms of 
educational pedagogy (remote education), in the midst of major medical-epidemiological problems (COVID 19 pandemic). CONCLUSIONS: It 
is concluded that the level of academic engagement of the students is linked to previous experience in remote education.
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RESUMO | OBJETIVO: Comparar o engajamento acadêmico durante a pandemia de COVID-19 em estudantes de duas universidades. 
METODOLOGIA: Estudo quantitativo, transversal, correlacional, analítico, utilizando a escala de engajamento acadêmico. A amostra foi com-
posta por 650 alunos de psicologia, selecionados durante o ano de 2021 de forma não aleatória por conveniência, em duas universidades 
da Baixa Califórnia, México, uma privada e outra pública (319 e 331 alunos respectivamente), a escola privada com experiência anterior em 
educação à distância, e a segunda, com implantação de educação à distância emergencial durante a pandemia do COVID-19, a coleta de da-
dos foi realizada virtualmente por meio de questionário. RESULTADOS: os alunos da universidade com experiência em educação à distância 
percebem, em média, um nível de engajamento acadêmico maior do que os universitários sem experiência em educação à distância. VALOR: 
A transdisciplinaridade de pesquisadores-acadêmicos nas áreas de psicologia e saúde coletiva trouxe evidências sobre a importância dos 
aspectos psicológicos (engajamento acadêmico) em novos paradigmas de pedagogia educacional (educação à distância), em meio a grandes 
problemas médico-epidemiológicos (pandemia de COVID-19). CONCLUSÕES: Concluiu-se que o nível de engajamento acadêmico dos alunos 
está vinculado à experiência anterior em educação à distância.

PALAVRAS-CHAVE: Transdisciplinaridade. Engajamento académico. Comportamento social. COVID-19, Psicologia educacional.
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RESUMEN | OBJETIVO: Comparar el engagement académico durante la pandemia COVID-19 en estudiantes de dos universidades. METODOLOGÍA: 
Estudio cuantitativo, transversal, correlacional, analítico, utilizando la escala engagement académico. La muestra fue de 650 estudiantes de licenciatura 
en psicología, seleccionados durante el año 2021 de manera no aleatoria por conveniencia en dos universidades de Baja California, México, una privada 
y la otra pública (319 y 331 alumnos respectivamente), la escuela privada con experiencia previa en educación remota, y la escuela pública migró a 
la educación remota de emergencia durante la pandemia COVID-19, la recolección de datos se realizó de manera virtual mediante un cuestionario. 
RESULTADOS: Los estudiantes de la universidad con experiencia en educación remota perciben en promedio mayor nivel de engagement académico 
que la universidad sin experiencia en educación remota. VALOR: La transdisciplinariedad de los investigadores-académicos en las áreas de psicología y 
salud pública, aportó evidencia sobre la importancia de aspectos psicológicos (engagement académico) en nuevos paradigmas de la pedagogía educativa 
(educación remota), en medio de grandes problemas médico-epidemiológicos (pandemia por COVID 19). CONCLUSIONES: Se concluye que el nivel de 
engagement académico de los alumnos se vincula a la experiencia previa en educación remota.

PALABRAS CLAVE: Transdisciplinariedad. Engagement académico. Comportamiento social. COVID-19. Psicología educativa.

Introdução

Diálogo transdisciplinar entre ciências

A transdisciplinaridade dialógica é uma forma de geração de conhecimento. Os conhecimentos tradicionais das 
ciências humanas e das ciências naturais debatem-se abertamente neste projeto de investigação com experiência 
empírica (Mardones et al., 2015). Cabe destacar que a transdisciplinaridade se caracteriza por uma integração das 
ciências (Paoli-Bolio, 2019).

A transdisciplinaridade do diálogo é um caminho que implica um pensamento diverso e heterogêneo, o pluralis-
mo nos campos disciplinares permite neste artigo analisar a realidade complexa na era da pandemia, imersa em 
problemas de saúde pública como o estresse gerado pelo isolamento dos estudantes universitários envolvidos 
na emergência do sistema de ensino remoto implementado durante a pandemia de COVID-19 (Pohl et al., 2021). 

Vários autores identificaram uma relação entre o stress e o envolvimento acadêmico: quanto maior o envolvi-
mento acadêmico, menor é a percepção do stress (Plasencia et al., 2022). Nesta pesquisa, refletimos sobre o 
engajamento acadêmico percebido pelos estudantes ao estudarem remotamente durante a era da pandemia, 
considerando o engajamento como fator de proteção contra o estresse, analisando o tema a partir da transdis-
ciplinaridade dos autores, contribuindo com seu conhecimento para uma sociedade que o exige (Socorro, 2018).

Numa perspectiva transdisciplinar, criam-se imagens da realidade mais completas, integradas e verdadeiras. Os 
autores deste artigo identificam, interpretam, argumentam e propõem soluções relacionadas com a promoção do 
envolvimento acadêmico, procurando o bem-estar dos estudantes durante a era pandêmica (Rivera et al., 2021).

Nesse sentido, do ponto de vista da transdisciplinaridade, a análise da importância do engajamento acadêmico 
durante a pandemia da COVID-19 centra-se na contextualização, concretização e globalização do conhecimento 
compartilhado (Socorro, 2018).

Este projeto de pesquisa permite um diálogo transdisciplinar entre ciências, proporcionando reflexões epistemo-
lógicas, teóricas, metodológicas e práticas na implementação do ensino remoto emergencial durante a pandemia 
da COVID-19. A análise é resultado da colaboração de pesquisadores que aportaram conhecimentos de suas 
disciplinas. Este trabalho fornece evidências da importância dos aspectos psicológicos (engajamento acadêmico) 
nos novos paradigmas da pedagogia educacional (ensino remoto), em meio aos grandes desafios médico-epi-
demiológicos (pandemia de COVID-19) em duas universidades que oferecem educação remota de emergência 
durante a pandemia de COVID-19.
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Educação remota emergencial durante a 
pandemia de COVID-19

Na presença da pandemia da COVID-19, foram emi-
tidas orientações precisas às instituições de ensino 
para cumprimento imediato, entre as quais a migra-
ção para o ensino remoto emergencial para todos 
os níveis; especificamente nas universidades foram 
delineadas medidas urgentes através do modelo de 
continuidade dos serviços educacionais em um con-
texto de emergência e seus estágios de crise, essas 
medidas foram propostas pela Associação Nacional 
de Universidades e Instituições de Ensino Superior 
(Vicario-Solórzano, 2021).

A divulgação através de meios digitalizados e informa-
tizados para oferecer educação à distância foi uma es-
tratégia de estrito cumprimento (Carpio et al., 2020).

Os principais desafios para os alunos enfrentarem a 
estratégia emergencial de ensino remoto durante a 
pandemia de COVID-19 foram a não posse de smar-
tphones ou computadores, a ausência de conexão 
com a internet em suas residências, a falta de capa-
citação para utilizar as redes sociais para a finalidade 
proposta, o baixo poder aquisitivo para a compra de 
pacotes de dados, estudantes residentes em locais 
distantes e de difícil acesso à internet, com pouquíssi-
mas facilidades de comunicação (Carpio et al., 2020).

Além disso, os professores não estavam preparados 
para o processo de ensino remoto, uma vez que não 
tinham experiência e não foram capacitados para mi-
nistrar aulas nesta modalidade (Sari & Nayir, 2020).

A educação remota por videoconferência está entre 
os métodos instrucionais mais utilizados em cursos 
online abertos e massivos (Atapattu & Falkner, 2017).

O ensino remoto emergencial, fundamentalmente em 
formato digital, veio oferecer soluções para a crise ge-
rada pela pandemia da COVID-19. Antes da era pan-
dêmica, diversas universidades haviam estabelecido 
processos educacionais voltados ao ensino remoto, 
enquanto outras universidades tiveram que migrar 
para esta opção obrigatória (García-Aretio, 2021).

Durante a era da pandemia, todas as instituições de 
ensino públicas e privadas migraram para o ensino 

remoto, por isso é importante refletir sobre os estu-
dos universitários em tempos de COVID-19 (Pellicer, 
2020; Sandanayake, 2019).

Tomando como eixo central o estudante universitário 
que cursa graduação e pós-graduação na modalida-
de de ensino remoto, o processo de ensino-apren-
dizagem deve ser desenvolvido sob um clima indi-
vidual autônomo, apoiado em processos educativos 
adequados; esses processos educativos devem levar 
ao aumento da autoestima e do desejo de aprender 
coisas novas, afetando positivamente a saúde men-
tal do aluno, aumentando o engajamento acadêmico 
(Albornoz et al., 2021).

Entre os aspectos motivacionais que influenciam o 
desenvolvimento da aprendizagem autônoma, tem 
sido amplamente identificado o papel do engajamen-
to acadêmico, que corresponde a um estado psico-
lógico positivo que se manifesta por meio de uma 
sensação de bem-estar que os alunos apresentam 
quando se deparam com determinado desafio aca-
dêmico (Bravo et al., 2020).

Engajamento acadêmico

O envolvimento acadêmico afeta as crenças de autoe-
ficácia dos alunos; há evidências de que as diferenças 
individuais no processamento e na capacidade de re-
gular as emoções predizem o sucesso e a adaptação 
dos estudantes universitários ao seu ambiente no 
contexto educacional (Urquijo & Extremera, 2017).

González et al. (2019) afirmam que o engajamento 
acadêmico pode ser um recurso pessoal que facilita 
uma maior percepção de autoeficácia e um melhor 
enfrentamento dos múltiplos conflitos e reações ne-
gativas que surgem no ambiente acadêmico e que 
desencadeiam o estresse negativo, conhecido como 
sofrimento.

Estresse negativo é um problema de saúde 
pública em estudantes na era pandêmica

Chau e Villela (2017) indicam que o estresse está re-
lacionado a sintomas psicológicos e físicos em estu-
dantes universitários, pois os jovens nesta fase de 
suas vidas enfrentam uma variedade de estressores 
que afetam negativamente sua saúde mental.

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5316
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Segundo Espinoza et al. (2018), o estresse pode ser 
definido como um estado psicológico e físico que per-
turba o estado normal do corpo, causando condições 
perceptíveis na pessoa, tendo como consequência 
impactos na saúde.

Nava e Zavala (2017) afirmam que o estresse é uma 
reação a um estímulo, seja ele uma situação física, 
biológica ou psicossocial que o indivíduo deve en-
frentar, dependendo do estressor, tem a capacidade 
de evocar uma reação positiva (conhecida como eus-
tress) ou negativa (conhecida como distress).

Eustress é uma resposta que proporciona o desem-
penho ideal e justo do ser humano diante das dife-
rentes demandas do meio ambiente. Quanto ao dis-
tress, está relacionado ao esforço excessivo diante 
dessas demandas, o que causa consternação e dete-
rioração, que pode ser derivado de um desequilíbrio 
fisiológico devido ao aumento e relação das cateco-
laminas, com o hipotálamo e as glândulas supra-re-
nais (Espinoza et al., 2018).

Através de um estudo realizado em 2020, foram 
identificados elevados níveis de sofrimento em estu-
dantes universitários durante o confinamento devi-
do à pandemia de COVID-19. A análise foi realizada 
numa amostra de 644 estudantes. Esta amostra foi 
constituída por conveniência e não aleatória; os alu-
nos preencheram uma pesquisa online para detectar 
sintomas psicológicos; os resultados encontraram 
sintomas graves de estresse negativo em 31,92% 
dos estudantes e sintomas de ansiedade em 40,3% 
(González-Jaimes et al. , 2020).

Pelo exposto, é necessária a implementação de 
programas que reduzam os efeitos psicológicos ne-
gativos gerados pelo confinamento durante as pan-
demias com o objetivo de garantir o bem-estar e a 
saúde mental dos estudantes universitários; con-
forme expresso nos parágrafos anteriores, o envol-
vimento acadêmico é um fator de proteção contra 
efeitos psicológicos negativos, como o sofrimento, 
precursor da ansiedade (González et al., 2019).

Aspectos que afetam o engajamento acadêmico

Durante a era pandêmica, através de um estudo qua-
litativo publicado na revista REDI da Universidade 
Autônoma de Barcelona na Espanha, cujo objetivo foi 
conhecer e identificar as características que afetam 
a motivação ou engajamento dos participantes das 

videoaulas em regime remoto educação que com-
põem três cursos oferecidos em plataformas digitais, 
observou-se que a falta de engajamento estava as-
sociada à má qualidade do conteúdo no ambiente 
digital refletida no design instrucional dos cursos; 
os resultados indicaram que no início das videoau-
las, 66% dos cursos analisados não mostraram aos 
alunos os conteúdos que seriam desenvolvidos, além 
disso, não apresentaram desafios ao público, e não 
foram feitas perguntas aos alunos relacionadas aos 
conteúdos, que não promoveram um papel ativo ne-
les (Castillo-Abdul et al., 2021).

Quanto ao desenvolvimento e encerramento das 
videoaulas, não foram utilizadas estratégias como 
recursos humorísticos, anedotas ou elementos sur-
preendentes durante as aulas. Por fim, no que diz 
respeito aos aspectos técnicos, os cursos foram con-
cebidos num formato de produção audiovisual e 
materiais de apoio pouco atrativos, com baixa inte-
gração de estratégias inovadoras tanto no conteúdo 
como na edição dos materiais, promovendo ainda 
mais a transmissão de informação em vez da cons-
trução de ambientes de aprendizagem significativos 
(Castillo-Abdul, et al., 2021).

Os parágrafos anteriores mostram que os principais 
problemas por parte do professor que afetam nega-
tivamente o engajamento acadêmico são o desenho 
instrucional inadequado dos cursos e o uso inade-
quado das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) aplicadas aos novos alunos durante a pandemia 
de COVID-19.

Considerando os materiais digitais, apesar dos as-
pectos positivos inequívocos que recursos como o 
Prezi ou o PowerPoint implicam para a organização 
de sessões de mestrado, o seu abuso pode consti-
tuir um obstáculo ao envolvimento dos alunos, pelo 
que a utilização de outros recursos pode ser funda-
mental na hora de propor esta modalidade de ensino 
remoto com o objetivo justamente de promover um 
processo de ensino-aprendizagem mais colaborativo 
e construtivista (Castillo-Abdul et al., 2021).

Recentemente, em 2019, Loscalzo e Giannini anali-
saram as propriedades psicométricas da tradução 
italiana da forma abreviada da escala de engajamen-
to no trabalho para estudantes (UWES-9) em uma 
amostra de 491 estudantes universitários italianos, 
observando sua confiabilidade através do coeficien-
te Alfa de Cronbach e sua estrutura fatorial através 
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de análise fatorial confirmatória, os índices foram 
os seguintes: Alfa de Cronbach=0,90; Qui quadrado 
normado 4, GFI 0,96, CFI 0,97, TLI 0,95 e RMSEA 0,08 
(Loscalzo e Giannini, 2019).

Após uma busca exaustiva, não foi identificada uma 
comparação do engajamento acadêmico em estu-
dantes universitários de instituições com e sem expe-
riência em ensino remoto durante a era da pandemia.

O objetivo deste artigo foi comparar o engajamento 
acadêmico durante a pandemia de COVID-19 em es-
tudantes de duas universidades.

A hipótese proposta é que existe diferença estatisti-
camente significativa de médias entre o engajamen-
to acadêmico percebido pelos estudantes de uma 
universidade que manteve processos educacionais 
voltados para o ensino remoto antes da era da pan-
demia, comparado a uma universidade que teve que 
migrar obrigatoriamente para esta opção.

Método

Tipo de estudo

Estudo quantitativo, transversal, observacional, 
correlacional, analítico. Quanto ao instrumento de 
medida, foi utilizada a escala UWES-9 (Schaufeli et 
al., 2017).

Participantes

A escala UWES foi aplicada virtualmente através do 
link https://forms.gle/6Wpvwqti9GEBKNb7A. A coleta 
de dados foi realizada no período de junho de 2021 a 
dezembro de 2021, durante o período da pandemia 
de COVID-19.

700 estudantes foram convidados a participar da 
pesquisa. A amostra foi de 650 estudantes de gra-
duação em psicologia, selecionados de forma não 
aleatória por conveniência, ou seja, foram selecio-
nados de forma sistemática não probabilística em 
duas universidades da Baixa Califórnia, México, uma 
privada e outra pública (319 e 331 estudantes res-
pectivamente), a instituição privada com experiên-
cia anterior em ensino remoto e a instituição pública 

migrou para o ensino remoto emergencial durante a 
pandemia da COVID-19.

Instrumento

Escala UWES-9, composta por 9 itens distribuídos 
em três subescalas: vigor, dedicação e absorção; os 
itens apresentam respostas do tipo Likert, de “nun-
ca” (0) a “diariamente” (6). As pontuações dos itens 
1, 2 e 3 representam a primeira subescala denomi-
nado vigor, exemplo: “Na modalidade Online sinto- 
me cheio de energia”; as pontuações dos itens 4, 5 
e 6 representam a segunda subescala denominada 
dedicação, exemplo: “Tenho orgulho do esforço que 
dedico na minha atividade acadêmica”, e as pon-
tuações dos itens 7, 8 e 9 representam a terceira 
subescala denominada absorção, exemplo: “O tem-
po voa quando estou estudando em modo virtual” 
(Schaufeli et al., 2017).

A escala UWES-9 mede a variável quantitativa deno-
minado engajamento acadêmico, o valor numérico é 
obtido somando as pontuações das subescalas (vi-
gor, dedicação e absorção), dividindo o valor obtido 
por nove, a pontuação mínima e máxima possível é 0 
e 6 (Schaufeli et al., 2017).

Procedimento

A pessoa que exportou os dados do software Excel (no 
qual a captura foi realizada através do link no Google 
Forms) para o software SPSS para realizar a análise es-
tatística não conhecia a hipótese do estudo, com isso 
foi controlado um possível viés de informação.

Para a análise estatística, primeiramente, conside-
rando a escala original de engajamento acadêmico 
de 15 questões (UWES-15), foram analisadas as con-
sistências internas (Alfa de Cronbach) para as três su-
bescalas de cinco itens cada, utilizando um processo 
iterativo para identificar aqueles itens que reduziram 
valor do Alpha de Cronbach ou que não contribuíram 
positivamente para aumentá-lo.

Em segundo lugar, os dados foram submetidos a 
uma análise fatorial exploratória utilizando análise de 
componentes principais com rotação varimax, os re-
sultados sugeriram três fatores que explicaram 65% 
da variância; para a criação da escala UWES-9 foram 
considerados itens com cargas fatoriais acima de 0,50.

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5316
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Em terceiro lugar, para analisar a validade de cons-
truto do instrumento composto pelos nove itens da 
UWES-9, foram utilizadas equações estruturais por 
meio do programa LISREL versão 8.30. O modelo 
hipotético de três fatores ou subescalas foi testado 
considerando os índices Chi2/df, RMSEA, GFI, NFI, 
NNFI, CFI, IFI e RFI.

O qui quadrado (Chi2) dividido pelos graus de liber-
dade (gl) avalia o grau de representatividade dos da-
dos observados, sendo seu intervalo máximo aceitá-
vel o valor 5.

O índice RMSEA (a raiz quadrada média do erro de 
aproximação) é uma medida da discrepância nos 
graus de liberdade do modelo; valores menores que 
0,08 indicam um ajuste aceitável e valores maiores 
que 0,08 devem levar a rejeitando o modelo.

Os restantes índices GFI (índice de qualidade de ajus-
te), NFI (índice de ajuste normatizado), NNFI (índice de 
ajuste não normatizado), CFI (índice de ajuste compa-
rativo), IFI (índice de ajuste incremental e RFI (índice 
de ajuste relativo)) são bons indicadores quando os 
valores são superiores a 0,90 (Portillo et al., 2016).

Em quarto lugar, para realizar a análise dos resulta-
dos relativos à escala de envolvimento acadêmico 
UWES-9 e às suas subescalas (vigor, dedicação e ab-
sorção), foi calculado o seu valor médio e o corres-
pondente desvio padrão (Schaufeli et al., 2017).

Além disso, as relações entre as subescalas da UWES-
9 foram verificadas através da aplicação do coeficien-
te de correlação de Pearson (Medina, Lujano, Aza e 
Sucari, 2020).

Por fim, as diferenças nas médias de engajamento 
acadêmico nas duas universidades foram identifi-
cadas pela aplicação do teste t de Student (Tristán-
Monrroy et al., 2021).

Responsabilidades éticas

Proteção de pessoas e animais: os autores declaram 
que não foram realizados experimentos em huma-
nos ou animais para esta pesquisa.

Confidencialidade dos dados: a identidade, confiden-
cialidade e privacidade de cada um dos participantes 
foi cuidadosamente protegida.

Direito à privacidade e consentimento informado: os 
autores obtiveram o consentimento informado dos 
participantes. Este documento está em posse do au-
tor correspondente.

Considerações éticas: o projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo Departamento de Apoio ao Ensino 
e à Pesquisa da Universidade Autônoma da Baixa 
Califórnia, registrado com o código 350/3312.

Resultados

Características da amostra de alunos

Tendo em conta a distribuição dos alunos por sexo, a 
amostra distribui-se da seguinte forma: 22% homens 
e 78% mulheres. Quanto ao estado civil: solteiros 
63%, casados 21%, união estável 10% e divorciados 
6%. 34% dos alunos dedicam-se exclusivamente aos 
estudos e 66% estudam e trabalham.

Estatísticas descritivas e consistência interna da 
escala UWES-15

A Tabela 1 apresenta a análise estatística para a es-
cala UWES-15 de 15 itens, adaptada ao engajamento 
acadêmico, os valores médios de cada um dos itens 
são superiores a 3, equivalente a “Regularmente: al-
gumas vezes por mês” no Likert escala de resposta do 
tipo (Contreras & Villalobos, 2014). Na mesma Tabela 
1, pode-se observar que os valores de confiabilidade 
ao aplicar o coeficiente Alfa de Cronbach ao eliminar 
cada um dos itens são favoráveis, superiores a 0,70 
(Sánchez-Cardona et al., 2016).
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Tabela 1. Estatísticas dos itens da UWES 15 adaptadas ao engajamento acadêmico (n=650)

Fonte: os autores (2023).

A Tabela 2 apresenta a confiabilidade das subescalas e da escala total sobre engajamento acadêmico, utilizando 
a técnica Alfa de Cronbach, os valores para as subescalas vigor (0,79), absorção (0,84) e dedicação (0,87) e para o 
escala total de engajamento acadêmico (0,92) (López-Aguilar et al., 2021).

A mesma Tabela 2 descreve o valor médio das três subescalas, os valores são elevados, superiores a 4 num inter-
valo de 0 a 6. Isto demonstra que os alunos percebem um elevado nível de vigor, dedicação e absorção ao realizar 
suas tarefas e atividades acadêmicas em modo remoto. 

A Tabela 2 também mostra os altos coeficientes de correlação entre as subescalas, com valores de r de Pearson, 
o vigor está fortemente associado à dedicação (r=0,729, p≤0,01) e à absorção (r=0,656, p≤0,01); A dedicação às 
atividades acadêmicas esteve diretamente associada à absorção (r=0,655, p≤0,01).

Tabela 2. Correlação bivariada entre as subescalas da UWES-15 (n=650)

Fonte: os autores (2023).
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Análise fatorial exploratória (AFE) da escala UWES-15

A estatística de Bartlett [5604,055 (Df=105; p=0,000)] e o teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO)=0,92 revelam um bom 
ajuste dos dados a serem submetidos a uma análise fatorial exploratória. 

Tendo em conta a natureza ordinal do registro dos dados da escala UWES-15 (respostas do tipo Likert de 0 a 6), 
a extração dos fatores na AFE deverá ser realizada através de análise de componentes principais com rotação 
varimax (Cachón-Zagalaz et al., 2018).

Considerando a inclinação do gráfico (Figura 1), três fatores subjacentes puderam ser identificados. Para confir-
mar a formação dos três fatores, foi realizada a análise fatorial exploratória por meio de análise de componentes 
principais com rotação varimax.

Figura 1. Gráfico de sedimentação da escala UWES-15 (n=650)

Fonte: os autores (2023).

A Tabela 3 sobre a estrutura fatorial obtida através da análise fatorial exploratória por componentes principais 
com rotação varimax, bem como o gráfico de sedimentação (Figura 1), sugere três fatores, estes explicaram 65% 
da variância; para cada item, as cargas fatoriais acima de 0,50 estão marcadas em negrito, ressaltando-se que 
apenas 9 itens possuem essa característica.
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Tabela 3. Análise fatorial exploratória por componentes principais com rotação varimax para a escala UWES-15 adaptada ao engajamento acadêmico na 
modalidade virtual (n=650)

Fonte: os autores (2023).

UWES-9

Com base nos resultados obtidos com o gráfico de sedimentação e por meio da análise fatorial exploratória 
por componentes principais com rotação varimax, propõe-se uma escala de engajamento acadêmico de 9 itens 
(UWES-9), sendo três fatores (subescalas) de três itens cada o primeiro fator relacionado ao “vigor” composto 
pelos itens 1, 2 e 3; o segundo fator “dedicação” composto pelos itens 6, 9 e 10; o terceiro fator “absorção” consi-
derando os itens 11, 12 e 13.

Relativamente às análises da nova versão da escala UWES-9, o comportamento psicométrico relacionado com a 
fiabilidade de cada um dos fatores é adequado, com valores de alfa de Cronbach superiores a 0,70. Foi realizada 
a análise do valor médio de cada fator, os valores são altos, próximos de 4 numa faixa de 0 a 6; os coeficientes de 
correlação entre os fatores apresentam fortes valores de correlação de Pearson r (ver Tabela 4), o vigor está asso-
ciado à dedicação (r=0,556, p≤0,01) e à absorção (r=0,517, p ≤0,01); a dedicação às atividades acadêmicas esteve 
associada à absorção (r=0,477, p≤0,01).
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Validade de construto da escala UWES-9

Utilizando a técnica de modelagem estrutural, foi realizada análise fatorial confirmatória para as versões de 15 e 
9 itens da escala UWES, utilizando o programa LISREL 8.30.

Foi realizada uma comparação dos índices de ajuste de ambas as escalas; os resultados mostraram que os índices 
de ajuste para a versão de 15 itens do UWES eram inaceitáveis.

Por outro lado, na nova versão da escala UWES de 9 itens, os índices de ajuste foram considerados aceitáveis. 
Considerando os níveis recomendados, demonstra-se que a escala UWES-9 adaptada à área acadêmica na moda-
lidade remota apresenta validade de construto adequada.

O índice Qui-quadrado normatizado (Chi2/df) igual a 3,5; a raiz quadrada do erro médio de aproximação, RMSEA 
com valor de 0,03; o índice de qualidade do ajuste, GFI igual a 0,98; o índice de ajuste normatizado, NFI; o índice 
de ajuste não normatizado, NNF; o índice comparativo de qualidade de ajuste, CFI; o índice de ajuste incremental, 
IFI; o índice de ajustamento relativo, RFI, com valores superiores a 0,90 (Tabela 5, Figura 2 e Figura 3).

Tabela 5. Índices de ajuste global para o modelo estrutural (n=650)

Fonte: os autores (2023).

Tabela 4. Correlação bivariada entre as subescalas da UWES-9 (n=650)

Fonte: os autores (2023).
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Figura 2. Desenho das direções do modelo de equações estruturais para o UWES-15 (n=650)

Fonte: os autores (2023).
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Engajamento acadêmico percebido por estudantes de duas universidades, uma delas com experiência 
anterior em ensino remoto, e a segunda, com implementação de ensino remoto emergencial durante a 
pandemia da COVID-19

A diferença nas médias de engajamento acadêmico percebidas pelos estudantes entre duas universidades foi 
analisada por meio do teste t de Student (ver Tabela 6), uma delas com experiência anterior em educação virtual, 
e a segunda, com implementação de ambientes virtuais no processo de ensino aprendizagem recente devido à 
pandemia de COVID-19.

Observa-se que em média os universitários com experiência anterior em educação virtual percebem maior vigor 
(4,08) do que os universitários sem experiência em educação virtual (3,74). A dimensão vigor refere-se a altos 
níveis de energia enquanto estudam, alta persistência e um forte desejo de se esforçar nos estudos (Tristán-
Monrroy et al., 2021). Os estudantes universitários com experiência anterior em educação virtual também perce-
bem, em média, maior dedicação (5,11) do que os estudantes universitários sem experiência em educação virtual 
(4,78). A dedicação é caracterizada por altos níveis de orgulho em pertencer a um curso universitário (Tristán-
Monrroy et al., 2021).

Em média, os estudantes universitários com experiência anterior em educação virtual perceberam maior en-
volvimento acadêmico (4,55) do que os estudantes universitários sem experiência em educação virtual (4,16), 
as diferenças foram estatisticamente significativas (p<0,01), deve-se notar que o envolvimento acadêmico é 
um estado motivacional positivo e persistente que os alunos vivenciam em relação à sua atividade acadêmica 
(Liébana-Presa et al., 2018).

Figura 3. Desenho das direções do modelo de equações estruturais UWES-9 (n=650) 

Fonte: os autores (2023).
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Discussão e conclusões

Transdisciplinaridade entre ciências, análise do engajamento acadêmico percebido pelos estudantes 
durante a modalidade remota emergencial implementada na era da pandemia em duas universidades

Com a transdisciplinaridade, podem ser encontrados pontos de articulação entre teoria e prática em torno do 
envolvimento acadêmico; não se trata de saber se o conceito viaja de uma disciplina para outra, ou se se trata 
de uma prática de investigação realizada por profissionais de diversas disciplinas (com e sem articulação óbvia), 
a análise do envolvimento acadêmico é muito mais complexa, é entender que estamos trabalhando com cons-
truções que transcendem a disciplina, numa perspectiva transdisciplinar, criam-se imagens mais completas, inte-
gradas e verdadeiras da realidade. Nesta pesquisa refletimos sobre o engajamento acadêmico percebido pelos 
alunos ao estudar remotamente durante a era da pandemia, considerando o engajamento acadêmico como fator 
de proteção contra o estresse, analisando o tema a partir da transdisciplinaridade dos autores (Socorro, 2018).

A visão transdisciplinar foi resultado de uma colaboração de pesquisadores que aportaram conhecimentos de 
suas disciplinas, a psicologia (engajamento acadêmico) em novos paradigmas da pedagogia educacional (ensino 
remoto), em meio aos grandes problemas médico-epidemiológicos gerados pela pandemia de COVID 19, assim 
como o estresse (González et al. , 2019).

O estresse é um estado psicológico e físico que perturba o estado normal das pessoas, causando condições 
perceptíveis em seu rastro, cujas consequências têm impacto na saúde (Plasencia et al., 2022). Atualmente, o 
estresse tem sido considerado uma das complicações de saúde mais difundidas em todo o mundo, o estresse é 
classificado como um fenômeno multicausal que ocorre como resultado da interação da pessoa com os estres-
sores do ambiente (Liébana-Presa et al., 2018). O engajamento acadêmico permite uma grande possibilidade de 
superação dos estressores (Contreras & Villalobos, 2014; Medina et al., 2020).

Os fatores estressantes que os estudantes enfrentaram ao realizar seus estudos na modalidade de ensino remo-
to emergencial durante a pandemia da COVID-19 foram: não possuir smartphones ou computadores, a ausência 
de conexão com a internet em suas residências, a falta de capacitação para uso de redes sociais para o finalidade 
proposta, baixo poder aquisitivo para compra de pacotes de dados, estudantes residentes em locais distantes 
com difícil acesso à internet, com pouquíssimas facilidades de comunicação (Carpio et al., 2020).

Tabela 6. Engajamento acadêmico por universidade com e sem experiência na modalidade remota (n=650)

Teste “t” de Student, **p<0,01. 
Fonte: os autores (2023).
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Os principais estressores relacionados aos profes-
sores em modelos emergenciais de ensino remoto 
durante a pandemia de COVID-19 estão relaciona-
dos ao design instrucional inadequado dos cursos, 
ao uso inadequado das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) e à falta de empatia dos professo-
res na interação com os alunos; o estresse percebido 
pelos estudantes universitários, devido aos estres-
sores mencionados, afeta negativamente sua saúde 
mental; um fator de proteção contra o estresse é o 
engajamento acadêmico (Chau & Villela, 2017).

A validação da escala de mensuração do engajamen-
to acadêmico UWES-9 proposta neste artigo foi reali-
zada através das seguintes fases: primeiramente, foi 
realizada a discriminação de seis itens de um total de 
quinze por meio de análise fatorial exploratória; pos-
teriormente, o coeficiente de consistência interna foi 
analisado por meio do coeficiente Alfa de Cronbach 
e, por fim, a validade de construto foi identificada por 
meio de análise fatorial confirmatória.

Os resultados deste artigo confirmam adequada 
confiabilidade e validade de construto da escala 
UWES-9 (Utrecht Work Engagement Scale) traduzida 
para o espanhol adaptada ao campo acadêmico em 
modo virtual em tempos de pandemia de COVID-19 
(Alfa=0,86;Chi2 / gl=3,5; GFI=0,98; RMSEA=0,03; 
NFI=0,99; NNFI=0,99, CFI=0,99, IFI=0,99 e RFI=0,99), 
estes resultados são semelhantes aos apresenta-
dos por Loscalzo e Giannini, que em 2019 analisou 
as propriedades psicométricas da tradução italiana 
da versão abreviada da escala de engajamento no 
trabalho para estudantes (UWES-9) em uma amos-
tra de 491 estudantes universitários italianos, que 
observou sua confiabilidade por meio do coeficiente 
Alfa de Cronbach e seu fator estrutural por meio de 
análise fatorial confirmatória, os índices foram os 
seguintes: Alpha=0,90, Chi2/df 4, GFI 0,96, CFI 0,97, 
TLI 0,95, RMSEA 0,08.

O processo de análise da fiabilidade e validação 
da escala para medir o envolvimento académico 
UWES-9 deu-nos a certeza de que é um instrumento 

fiável e que realmente mede o envolvimento aca-
dêmico (Sánchez-Cardona et al., 2016).

Considerando o contexto da pandemia de COVID-19 
no período em que os estudantes universitários estu-
davam na modalidade remota emergencial, o papel 
dos professores e das instituições foi essencial para 
aumentar o vigor, a dedicação e a absorção, fatores de 
engajamento acadêmico (Tristán-Monrroy et al., 2021).

Analisando a correlação entre vigor, dedicação e 
absorção, observam-se altas correlações positivas 
estatisticamente significativas (vigor com dedica-
ção 0,56; vigor com absorção 0,52; e dedicação com 
absorção 0,48; p≤0,01) como no estudo publicado 
na Espanha em 2018 por Pérez e colaboradores 
em uma amostra de 263 estudantes universitários, 
onde o vigor se relacionou positivamente com a de-
dicação (r=0,85, p≤0,01) e com a absorção (r=0,84, 
p≤0,01); além disso, a dedicação esteve relacionada 
à absorção (r=0,82, p≤0,01).

Concluindo, após a análise da qualidade psicométrica 
da escala para avaliar o engajamento acadêmico, e a 
análise bivariada entre as subescalas ou fatores que 
a compõem, conforme última parte deste artigo, seu 
objetivo geral, comparar o engajamento acadêmico, 
foi atendido durante a pandemia de COVID-19 em es-
tudantes de duas universidades. Estudantes da uni-
versidade com experiência em ensino remoto perce-
bem em média um nível de engajamento acadêmico 
maior (4,55) durante a pandemia de COVID-19, com-
parados aos estudantes da universidade que migra-
ram para o ensino remoto emergencial (4,16), com 
significância estatística menor que 0,01.

Ressalta-se que foi aceita a hipótese colocada no iní-
cio da pesquisa: há diferença estatisticamente signi-
ficativa de médias entre o engajamento acadêmico 
percebido pelos estudantes de uma universidade 
que mantém processos educacionais voltados ao en-
sino remoto antes da era da pandemia, comparado 
para uma universidade que teve que migrar para esta 
opção de forma forçada.
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Limitações do Estudo

O estudo apresenta limitações, a seleção dos sujeitos 
não é aleatória, mas sim de conveniência, o fato de 
não ter sido utilizado um controle mais preciso para 
escolha dos participantes é uma limitação para a ge-
neralização do estudo. Além disso, por se tratar de 
um estudo transversal, a manutenção de processos 
educacionais voltados para o ensino remoto antes da 
era pandêmica não é analisada como fator causal do 
engajamento acadêmico. A escolha de apenas duas 
universidades, uma pública e outra privada, pode ser 
uma variável que influenciou o resultado.

Contribuições dos autores

Brito-Ortiz, J. F. gerou a ideia da pesquisa, a concepção do 
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